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Muito se tem esciito nos últimos anos sobre este fenómeno, que inter- 
naoionalmenbe fez sensação, mas ainda pouco conhecido entre nós, porque é 
nm produto de Macondes na Tanzânia, embora os escultores pareçam ser 
quase excliisivamente Macondes de Moçambique, A primeira piiblicação que 
deu conta ao mundo desta escultura foi o livro: do colecdonador americano 
J. Anthony Stout, Modern Makonde Sculpíure (^), publicado em 1966 no 
Quénia, e que fesultou da necessidade, ou, talvez melhor, da falta de um 
catálogo bem preparado na ocasião de uma lexposiçlo que Elimo Njau, um 
pintor tanzaniano e dono de umas «galerias de arte», organizou em 1965 
em Marangu, na região do Quilimanjaro e em Nairobi. 

Esta ^exposição, e um ano mais tarde o livro relacionado, assim como 
outras exposições a seguir (^), despertaram a atenção de um público mais 
vasto e causaram igualmente uma série de artigos em revistas da especia¬ 
lidade, como, por exemplo, African Arts, da Universidade de Los Angeles, etc., 
escritos por pessoas que se ocupam de arte, historiadores de arte, museolo- 


(1) J. Anthony Stout, Modern Makonde Smlpture, Nairobi, 1966. 

(2) Na Universidade de Syraaisa, na América, em 1968; na Grosvenor Gallery 
em Londres em 1969, nos Museus de «Vôlkerkunde» de Lübeck, Hamburgo e 
Mannheim; no «Institut für Auslandsbeziehungen» em Stuttgart em Maio 1971, em 
Bonn em 1971, na Galeria «La Brocantérie», em Paris, em Junho 1971, no American 
Psychiatric Museum Association, Washington, em Outubro 1971, e além destas 
foram expostas algumas peças na Exposição Mundial em Osaka 1969, onde, aliás, 
nm esüiltor maconde, Roberto Yakobo, esteve pessoalmente presente. 
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gistas, ou por, possivelmente, uma espécie de amadores apaixonados, que, 
dentro do panorama de novas soluções que os artistas africanos procuram, 
ficaram espedalmente tocados por .esta dos Macondes, 

Os artigos provocaram respostas críticas de outros (etnólogos, ou até de 
pessoas ligadas à evolução histórica do comércio com a arte .turística) 
e hoje posisuímios uma série ra 2 oável de .informações e interpretações, com 
valor científico variado (®). 

Desta série destacam-se, sem dúvida, este livro .de Anthony Stout, pri- 
meiram'ente mienoionado, assim como a última publicação., tím artigo na revisita 
Baesslef-Archh, .escrito por uma etnóloga alemã, Elisabeth Grobs, oom bases 
científicas muito sérias, .sej.a de fontes bibliográficas, seja de trabalho.s de 
campo no local, e, além disso, do.tada de um notável bom senso 

Mas todos os autores de trabalhos contribuem com ideias, interpreta¬ 
ções e informaçõ.es de interesse, .especiahnente Lyndon Harries que se 
baseia em investigações linguísticas importantes, durante vário.s anos no 
sul do antigo Tanganhica; e Mohammed Peera (®), que nos info.rma sob o 
seu ângulo muito di.ferente, o ângulo de comerciante e, até certo ponto, o de 
conselheiro e guia para o sucesso financeiro dos ieS:ailto.res. 

Mas, como é esta arte que forma um. fenómeno tao típico-, definido-, 
e -que é hoje reconhecido em^ todo- o mundo como «Modern Makonde Art»? 
Tentaremos descrevê-la e, para ajudar a descrição, repro-duzir umas poucas 
de peças. 

Que os Macondes têm uma 'tradição antiga de esailtura (.principalmente 
de máscaras rituais, mas também de figuras), cuja data de origem não é 


(^) Ver Bibliografia no fim-, 

.(^) Elisabeth Grohs, Moderne Makon-de-Plastik, in: Baessler-Archiv, N, F. 
Bd. XIX, Berlifl 1971, pp. 263-297. 

(®) Lyndon Harries, Modern Makonde, resposta a Megchelina Shore-Bos, In: 
African Arts (Los Angeles), vol. iii, 3, 1970. 

(0) Mohammed Peera, Modern Makonde, resposta a Megchelina Shore-Bos, in: 
African Arts (Los Angeles), vol. Ili, 3, 1970, 
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possível averiguar, é geralment-e conhecido -desde a primeira publicação 
extensa sobre o-s povos no Sul do Tanganhica, entre -eles o-s Macondes, por 
Weule (^), um etnólogo alemão que esteve lá em 1906, até às mais recentes 
publicações de Jorge e Margot Dias sobre este povo- -em Moçambique (®) além 
de bastantes artigos -e m-ençÕes de autores portugueses -e estrangeiros (”). 

Porém, não queremos tratar aqui, neste artigo, desta -escultura de tipo 
ritual e tradicional (^“), nem da escultura profana e turística, que derivou 
da primeira, quando se descobriu a pos-sibilidade de negociar os produtos 
e fazer da arte uma -fo-nte de receita e -modo de vida, tanto para o-s artistas, 
como para os negociantes intermediários (^^). Queríamos tratar unicamiente 
da chamada «arte moderna», porque foi só esta que «arrebatou» uma certa 
camada de interessados pelas artes africanas. 

As obras -em questão sEo esculturas -de -ébano, -esculpidas de uma peça 
de tronco, elevando-ise sobre uma -base e .figurando seres únicos ou grupos 
de seres, em parte fantasiosos, misturas entre bom-ern e animal, e que podem, 
às vezes, fazer-nos lembrar figuras de Hieronymus Bosch ou Pieter Brueghel 
ou outros pintores deste género, 


(D Karl Weule, Wissenschaftliche Ergebnisse meiner Ethnographischen For- 
schungsreise in den Siidosten Deutsch-Ostafrikas, Mitteilungen aus den Deiitschen 
Schutzgebieten, Bedin, 1908. 

(D Jo-rge Dias, Os Macondes de Moçambique, Vol, i, Aspectos Históricos e 
Económicos, Lisboa, 1964. 

Jorge Dias e Margot Dias, Os Macondes -de Moçambique, vol, il, Cultura 
Material, Lisboa, 1964. 

Jorge Dias e Margot Dias, vol. iii. Vida Social e Eitual, Lisboa, 1970, 

(“) Ver bibliografia em: Jorge e Margot Dias, A Arte Popular em Portugal, 
Ilhas Adjacentes e Ultramar, vol, iii, Moçambique, Lisboa 1971/72, 247 pp., 220- foto¬ 
grafias, além de desenhos e um -mapa, 

(^“) A -bibliografia referente à arte tradicional dos Macondes vai ser publicada 
no vol, V -da monografia sobre os Macondes de Moçambique por Jorge e Margot Dias, 
em preparação. 

(^D Daniel J, Crowley, The Contemparary-Tradltional Art Market in África, 
in: African Arts (Los Angeles), vol. iv, 1, 1970. 
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Mas, para ser concreta: cremos qiie se podem, por enquanto, distinguir 
nesta escultura quatro diferentes tendências marcantes (alem cie obras indi¬ 
viduais, isoladas): 

— escultura de tipo upmm compacto; 

—^escultura de tipo upfitaa não compacto, incluindo também a torre acro¬ 
bática, onde as figuras, em vez de familiares, apresentam corpos e 
caras menos realísticas, representando espíritos, seres não reais; 

— escultura em relevo; 

— escultura de tipo shetanl 

Estes tipos de escultura parecem existir lado a lado simultaneamente, 
as características, às vezes, interpenetrando-se, embora julguemos que o estilo 
primeiro mencionado forma, cronologicamente, uma especie de ponte lentre 
a antiga maneira realista de esculpir e a maneira moderna, fantasista ou 
surrealista. 

Escultura de tipo ujamaa compacto 

No meio dos anos 60, houve na Tanzânia, através dos contactos que 
alguns ■escultores tiveram com missionários, comerciantes indianos ou inte¬ 
ressados europeus, certas tentativas de libertação de esculpir imagens rea¬ 
listas, estereotipadas (como, por exempb, a mulher ajoelhada com o cântaro 
na cabeça, o homem a fumar cachimbo, ou os inevitáveis bustos cora 
caras tatuadas, etc.). Elisabeth Grohs pôde, na sua estadia na Tanzania, 
informar-se sobre alguns destes artistas, mencionando, entre eles, Roberto 
Yakobo, 'escultor moçambicano (i^), como criador das primeiras esculturas 
ujamaa, designadas por ele «esculturas-ídiwo/jgu, hnonp, em Imgua 
maconde, significa força, vigor, energia (^®). Temos de admitir que Roberto 

Yakobo veio de Moçambique primeiramente viver na Missão de Ndancla 
a qual, há longos anos, tinha agregada uma escola-oficina para carpinteiros e esail- 
tores, sendo os de Moçambique os «professores», Yakobo mudou mais tarde para 
perto de Dar-es-Salaam, 

(1®) Manuel Viegas Guerreiro, Rudimentos da Língua Maconde, Lourenço 
Marques, 1963. 


Margot Dias — O Fenómeno da Escultura Maconde chamada {{Moderna)) 

Yakobo queria, conscientemente, exprimir 'na esoiltura a força concentrada, 
vital, que o conjunto de um grupo verdadeiramiente ligado representa, Sobre 
a designação do próprio impôs-se na Tanzânia a palavra upmmi com que 
as esculturas ganharam fam,a. 

A escultura de tipo uprnaa está ligada ainda ao estilo poste da escultura 
africana tiadicional, mas aproveitando o tronco de madeira para apresentar 
uma imagem muito diferente da estatueta antiga, A superfície do tronco é 
esailpida à volta, 'em alto'-rel'evo, representando iim gmpo de pessoas entre¬ 
laçadas, entremeadas, relacionadas nas suas posições e gestos, às vezes intro¬ 
duzindo um animal (cobra, gazela, pássaro, macaco), mas recentemente 
também figuras, ou só cabeças, cuja falta de feições realistas 'Signifka o 
antepassado, e conservando o cerne do cepo compacto, coberto, comO' eixo 
central do gmpo (ifígs, 8-13). 

A imagem é tão expressiva que o ofelto espontâneo nos revela que é 
uma imagem de um grupo familiar (ou de linhagem), o que no caso dos 
Macondes pode ser praticamente idêntico a uma comunidade local de aldeia, 
no sentido estrito, colmo de linhagem em sentido lato, não local; am ambos 
os casois, comunidades de membros com obrigações sociais recíprocas. 

Chamou-se este estilo, como já dissemos, upmaa, uma palavra ■suaíli 
que na ideologia de Nperere, ganhou um sentido especial. 'Originariameate, 
pmaa significa fmília, sentido jamilm, Nperere aplica a palavra não só à 
forma tradicional da organização familiar, a linhagem (nos Macondes moçam¬ 
bicanos, por lexempio, ainda estritamente observada), mas impregna a palavra 
com um sentido mais lato, como consciência de comunidade^ sugerindo aos 
povos da Tanzânia — já mms influenciados pela destribalização e indus¬ 
trialização— um conceito de comunidadie «socialista africana», que se vai 
sobrepondo sobre o velho conceito de comunidade tribal, ligada por laços 
de parentesco. Os princípios deste now conceito 'de comtunidade {ujamaa) 
são «0 de igualdade (relativa) e do aprO'Ve'itainiento comum dos bens» (^^), 

'(^0 Kkus Rüdiger Metze, Ujâmaa—Genossenschajtsdôrfer in Tanzania, in: 
Afrika-Heute, 15. Juli 1970, p. 221. 
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criando comunidades (cooperativas) que alargam o sentido tradicional de 
família para comunidades maiores, funcionais. «Os exemplos bons da pros¬ 
peridade progressiva devem convencer, sem pressão, os lavradores das van¬ 
tagens leconófflicas deste socialismo africano que se baseia no modo de vida 
tradicional» (^°). 

Voltando ao estilo próprio, as representações de figuras nas esculturas 
ujmaa .são, a maior parte das vezes, figuras 'Oinda de corpo e cara realistas, 
mas libertadas inteiramente da relativa rigidez antiga do poste, tomando 
posições movimentadas, livres, entrelaçadas, com gestos lexpressivos, que, 
em parte, se podem dizer; humanamente comoventes. Conservou-se, ainda 
a técnica tipicamente maconde de esculpir pessoas, referente ao corpo realis¬ 
ticamente dado, à cara, às vezes com a .antiga tatuagem, às orelhas, à 'boca 
característica, à maneira de esculpir os cabelos ou os panos de vestir, etc. 

A imagem tradicional do sier humano maconde, e dio que é lessencial 
para ele, está ainda presente na imaginação do artista, embora ele destaque 
já, m um le outro caso, uma imagem de pessoa m'Orta, o antepassado, que 
se tornou espírito e cujas feições já não são bcm nítidas na memória e 
semelhantes a seres reais, vivos; são como sombras (fig. 13). 

Sobre a origem da ideia formial da escultuna ujmaa, que se pode 
talvez designar como «toirres familiares», ou «associar à árvore da vida», 
pode haver várias hipóteses: uma 'é 'a de que suirgk co-mo' transfor¬ 
mação do dente de elefante, tendo esailpido na camada exterior figuras 
em alto-relevo, como existia .em outras partes da África (por 'exemplo, 
Benin, Congo, etc.) e foi, nas últimas dezenas de anos, muitas vezes imposto 
ao'S Macondes como lencomenda de Europeus. E muito provável que Eoberto 
Yacobo tivesse já lem Moçamibique, ou, mais tarde, em Ndanda (Tanzânia), 
contactos com trabalhos destes. 

Não é um passo muito grande o de transferir esta ideia formal a uma 
secção de tronco de árvore, trabalhando a sua superfície, à volta, da mesma 
maneira, só com a diferença de que o tronco de ébano compacto permite 


(1®) Klaus Rüdigei Metze, op. cit,, loc. cii. 
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uma configuração plástica muito mais profunda, um relevo^ muito alto, às 
vezes quase já pleno, do que o dente oco de eldfante, Além disso, permite 
que a forma total do cepo escultório não precisa de se limitar à forma cónica 
curvada do deate, mas pode —conforme o tronco e a vontade do artista— 
ficar mais cilíndrico, como uma torre, ou com certas indinaçõies, ou mesmo 
có'nico, se for por gosto. 

Uma outra hipótese é que a ideia poderia ter surgido intuitivamente, 
ao manusear o tronco, experimentando o que daria. Existem muitos exemplos 
idênticos em outras regiões da África e do mundo. Só para 'enumerar alguns: 
as colunas esculpidas dos povos dos Camarões (Bamileke, Bamum, etc.), os 
postes totémicos dos índios norte-americanos, ou até, em outro contexto social, 
exemiplo.s na arte «popular» contemporânea jugoslava (arte naív». como 
eles lhe cbamm), de uma semelhança impressionante (^®). Eundonalmente, 
é natural que os artistas possam^ chegar à mesma ideia de tom'ar 0 ‘ tronco 
como ponte da partida, trabalh,ando -)0 à volta em alto-relevo. Não é provável 
que, por .exemplo, 'estes lavradores jugoslavos tenliiam anteriormiente visto 
dentes de elefantes esculpidos. Supõe-se, que chegaram espontaneamente a 
esta solução. 

Escultura de tip '0 uj'aim.aa nao compacto 

Já não é tão frequente trabalhar o cepo de maneira que as figuras fiquem 
plasticamente redondas e 'O cerne da madeira escavado. A colun'a de figuras 
relacionadas fica, portanto, não compacta, mas aberta, agmpada à volta 
de «uma coluna de ar», como diz Elisabeth Qrohs. 

Esta solução formal vemo-la adoptada era muitos 'exemplos a que pode¬ 
mos chamar «torres familiares», -ou — quando as figuras tomam uma outra 
feição— «torres acrobáticas», A «torre acrobática» pode ser veículo tanto 
para a ideia de ujamaa co-mo para a de representar «espíritos» (shetmi) 
(figs. 14-16). 

f’-") Catálogo da Exposição «Skulpturen naiver Künstle; aus Jugoslawiea», 
Shittgart, Forum für Kulturaustausch, Januar 1972. 
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A camada exterioi do cepo — ou, às vezes, fealmente de um dente de 
elefante— é esculpida em iielevo pleno, à volta da tal coluna de ar, as 
figuras apoiadas umas sobre as outras, numa sequência de posições, movi¬ 
mentos lacrobáticos e gestos significativos, cheios de expressão humana sen¬ 
tida. O diâmetro do círculo de figuras-base pode ser maior ou menor do que 
0 do primeiro «andar» ou pode manter-se cilíndrico; mas também foram^ escul¬ 
pidas obras deste estilo com muitos «andares», ma parte pousadas numa 
base estreita e reduzindo-se ainda, em direcção às alturas muito lentamente, 
à maneira do dente de elefante, dando, portanto, lugar a muitos «andares» 
desta «pirâmide acrobática», 

Além do conteúdo expressivo, riquíssimo de ideias, a execução destas 
obras exige uma miaestria técnica da mais alta qualidade. 

Escultura em relevo 

Ao praticar a téonica de alto-relevo nas esculturas upmaa compactas, 
surgiram também obras em que o relevo nasoe, não à volta de um tronco, 
mas na superfície de uima tábua grossa, ou até nas duas superfícies opostas 
de um bloco chato de ébano, neste caso' 'até dando —vista de lado a 
imagem plena da figura (figs, 17-19). 

Poder-se-ia considerar tudo isto como inovações para as quais não havia 
modelo na teadição. Conheoe-se em Moçambique um ®ioo exemplo de alto- 
-relevo de época anterior à chamada «arte moderna»: as duas figuras no 
pórtico do Museu de Nampula (figs. 6 e 7). Sabemos, contudo, que já é 
0 resultado do contacto com europeus. Foi o arquiteoto do edifício deste 
Museu, Mário de Oliveira, quem sugeriu, em 1958, a dois escultores macon- 
des (que trabalhavam ao serviço de uma missão de padres holandeses no 
distrito de Porto Amélia) a ideia das duas figuras, as quais ele próprio 
desenhou em tamanho natural, revelando aos artistas, ao mesmo tempo, a 
téonica de relevo^, que eles entãO' utilizaram com êxito. Se esta primeira 
obra em alto-relevo chegou ao conhecimento dois escultores que, m^ais tarde, 
na Tanzânia, criaram obras do mesmo género, não nos foi possível averlguair, 
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A difusão é 'muito mais frequente do que a inovação independente, 
ao contrário do que geralm'ente se julga. 

Em todo 0 caso, os exemplos de esailtura em relevo sobre uma tábua 
são menos numerosos do que os dos outros estilos. 

Escultura de tipo shetani 

O que se chamou estilo shetani destaca-se nitidamente do estilo ujamaa, 
e é aquele quie em maior escala é responsável pelo sucesso sensacional da 
escultura maconde moderna. 

As obras são estatuetas de uma ou várias figuras de configuração fan¬ 
tasista: seres meio humanos, meio animalescos. Por exemplo, corpo de cobra, 
perna de gazela, orelhas de lebre; ou cara humana em cima de um corpo 
de animal de três pernas; corpos de mulher com uma perna e, em vez da 
outra uma lespécie de enguia com barbatana e bico comprido de ave; caras 
sem boca ou com boca torta; caras em cima de uma espécie de perna; caras 
sem olhos, só com dentes; grupos de seces estranhos, ligados por membros 
semelhantes a cobras, vermes ou cordas, 

Em breves palavras: todos os conceitos tradicionalistas do ser hum,ano 
foram abandonados e aos nossos olhos surge um mundo povoado por ima¬ 
gens fantásticas, grotescas, irreais, surrealistas, facetas, concebidas com uma 
infinita liberdade e originalidade (figs. 22-32). 

Não podemos afirmar que estas -esailturas despertam m nós um certo 
bem-iestar pela sua beleza ou harmonia interior; ao contrário, chocam e 
inquietam, embora nos prendam pela 'extraordinária riqueza de ideias e 
formas, que — em si, até muitas vezes feias— conseguem realizar um jogo 
de movimentos dinâmicos com equilíbrio, um sentido plástico de «paço, a 
que não podemos negar a nossa admiração; até, também, do' ponto de vista 
técnico. Ficamos tocados por 'Cste estranho fenómeno, que nos intriga, ao 
procurar compiieandê-lo, pois que se nos apresenta com uma tal força cria¬ 
is 
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<lora qu€ não nos deixa indifeflentes. Para coimpreendê-lo, temos de pro- 
curar-lhe as raízes, o que foi muito mais fácil em relação ao chamado 
estilo ujamaa, do que ao estilo shetani, para o que teremos de dar uma 
grande volta. 

A palavra shetanii uma palavra suaíli, foi traduzida pelos Europeus 
por Satanás, ou Diabo. A sua origem temos de a procurar na língua hebraica, 
de onde “-possivelmente sobre a língua etíope e em seguida atovés da 
língua árabe e do Alcorão (^^)— entrou no' suaíli, ao mesmo tempo 
introduzindo o conceito, que carreou consigo os substratos das religiões 
cristã e árabe. 

Encontramos essa palavra na designação de esculturas macoindes em duas 
épocas distanciadas; umia vez, (depois de 1900), referente a máscaras; outra 
vez, e isso recentemente, referente à escultura figurativa. Weule foi o pri¬ 
meiro que, segundo os sais informantes, usou a palavra Scheitani, mas nesta 
época só para as máscaras com chifres, portanto máscaras animalescas (fig. 2). 
Sobre a identificação destas com as máscaras de «Diabo» (Teufel), podiemos 
ainda ter as noissas dúvidas. O próprio Weule diz: «Über den Ursprung 
und das Wesen der Teufelsmasken habe ich nichts erfabren Icõnnen» (^®). 
(Soke a origem' e a essência das máscaras de Diabo não pude conseguir 
informações.) Mais adiante, ele identifica lestas «máscaras de diabo» com 
as máscaras 'animalesoas C 0 'm chifres, mas menciona -também que viu uma 
que tem, lem vez de chifres, orelhas compridas de lebre (fig. 3), e diz: 

«Se, e em que medida, a imagem do Satanás na África oriental é 
influenciada pelo mundo animal, não posso ajuizar. Também não vejo 
claro, se se pode responsabilizar, em certa maneira, o Islão pelo apare¬ 
cimento da imagem. Não me parece, porque, para este, toda a repre¬ 
sentação figurativa é coisa proibida, estranha. Os indígenas, a quem eu 


Shorter Encyclopaedia of Islam, by H. A. R. Gibb and J. Kramers, Leiden 
1953, p. 524. 

(^s) Karl Weule, op. cit, p. 116. 
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interroguei sobre Scheitani, deram-me descrições ou imagens—algumas 
também desenhadas no papel [que Weule lhes forneceu] — que nem 
para mim, nem para o próprio artista foram compreensíveis. Uma 
vez, tinha o príncipe do Inferno duas cabeças, quatro braços e uma 
perna. A seguir, mudou os números de cabeças e de braços arbi¬ 
trariamente, enquanto, agora, a outra perna (de onde veio de repente 
esta, 0 narrador não se importava) cruzou com a primeira, à imianeira 
dos Negros do Nilo, e mais fantasias daste género. Quando perguntei 
ao meu cozinheiro — um homem bondei, que se designou orgulhoisamente 
suaíli, mas, de resto -completamente .alheio a qualquer ensino — e o-avisei 
do contraditório das suas descrições do «Diabo», ele disse calmamente; 
— Sim, senhor, mas é mesmo assim». Weule, depois, prossegue: «Na sua 
função, as máscaras do Diabo são completamente iguais às ouitras. 
Segimdo as minhas informações, e da geração de hoj'e, devem servir 
simplesmiente para m-eter susto, para o que servem junto com o aspecto 
do trajo restante, acelentemente» (^®). 

Não creio que seja meto concluir destas informações de Weule que 
existisse bem uma figura de «Diabo» na cultura dois Macondes. Os^ infor¬ 
mantes de Weule não eram. só macondes do Tanganhica, mas também, como 
se vê, de outras etnias da Tanzânia e 'em parte aculturadas pela cultura 
suaíli, pelas fortes 'influências islâmicas, que são uma componente desta, e 
ainda pela influência indiana. 

Segundo as nossas conversas com os macondes moçambicanos, não existia 
figura mitológica que correspondesse exactamente a Satanás (ou Diabo), 
cristão ou muçulmano, entre eles. 

Mas sim; 'existem espíritos de mortos, espíritos maus e espíritos de 
animais (^‘’). Os espíritos de mortos anónimos (mahoka) são de diversas 

__ h 

(^") Karl, Weule, op. cit,, pp. 116-117. 

(20) Ver: Jorge e Margot Dias, Os Macondes de Moçambique, vol. iii, Lisboa, 
1970, pp. 384-396. 
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qualidades. Quaado considerados coimo boQS, damtn-lhes a designação de 
m^chinamu (sing. Ikhmimu), exactiamente a mesma palavra com a qual 
designam «estatueta de madeira». Esse facto é um dos elementos mais 
importantes que justificam a nossa convicção de a estatuaria maconde ter 
nascido da necessidade de esculpir imagens para o mito dos antepasisadois. 
Mais: antigamente não podia esmlpir quem quisesse, livremente. Só o humu 
podia autorizar a quem achasse digno, sendo severamente castigado quem 
infringisse esta determinação. 

Os espíritos de antepassados da linhagem, afamados ou não, vméuluvetu, 
são geralffliente encanados como bons, benevolentes e acessíveis a pedidos 
dos seus, embora — quando insatisfeitos com a falta de atenção^ ritual da 
sua linhagem— possam ser mal-intencionados e ameaçar o ibem-estar da 
sua gente. Com sacrifícios rituais e a devida atenção, isso se remedeia. 

A categoria dos espíritos maus é chamada nwhatwani (sing. lichatwmi), 
A figura mais importante entre eles é o Nandsngai um espirito' puramente 
mau, «espalha doenças, eS'paÍha desgraça e tudo com a velocidade do vento». 
Não nos parece haver nelaçao entre os homens, como provocadores, e a 
acção nefasta dele. Portanto, não se pode usar qualquer ritual para acalma-lo, 
B considerado como uma destas forças da natureza destruidoras, as quais o 
homem tem de aceitar, tendo medo. A sua figura 'é representada, mas prati¬ 
camente invisível para os demais, nas danças rituais que só se realizam em 
noites de lua nova, numa escuridão completa, como dançarino em andas, 
tapado com trapos 'escuros. Vimo-lo, em 195'8, com uma máscara de pano 
que lhe cobria a cara. 

Não encontramos nos Macondes uma de'S'Criçâo de um espírito mau com 
grandes anormalidades físicas. Contudo, J. R, Santos Júnior relata num 
artigo recente (^^), que alguns africanos em, e à volta de Nampula (supÕe-se 
que eram Maoias) lhe contavam da existência de um espíritO', Minepa, e 
num outro sítio chamado Nacurm, que descreveram em pormenores, não só 
funcionais, pomo físicos: «tem figura de gente, é muito comprido, só tem 


(21) «0 Minepa e O' Malaka, fantasmas moçambicanos», in: Trabalhos de 
Antropologia e Etnologia, vol. xxii, 2, Porto, 1973, pp. 126-143. 
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uma perna, só um braço C 0 'm um dedo, só um olho e na cabeça só um 
cabelo». Também falaram-lhe ainda de 'Outros seres fantásticos: os Gini 
(devem ser de origem muçulmana) e o Chetuane, No último encontramos 
outra vez a palavra que apontamos já nos Macondes como Ikhéwani, a 
palavra generalizada para maus espíritos que parece ter passado as fronteiras 
linguísticas entre Maconde e Macua, ou proveio de um informador maconde 
fora da sua área. 

0 espírito Minepa, com a sua única perna e as outras características 
lembra bem os «espíritos do mato» (Busch^ekter), que Hermann Baumann, 
no seu artigo «Afrilíaniscbe Wild-und Buschgeis'ter» detecta em muitos 
povos africanos, várias vezes C 0 'm as características de uma perna e só ffl'etade 
de tronco e cara de uma pessoa normal ou 'Com duas metades de corpo 
diferente. Baumann menciona também da região do Alto Zambezi o «demó¬ 
nio da floresta» Sikulukobuzuka dos Subiya, o Muendandjangoli dos Luyi, 
0 Kaendikmo dos Mbunda, o Chiruwi dos Nyanja, o Chitowe dos 
Yao, etc., etc. 

Teria sido falta nossa não ter detectado nos Macondes, além do Nan- 
den^a, um outro espírito mau que teria esta deformação física muito espe¬ 
cial.? Ou eram os Macondes estranhos a esta aparição e só em contacto com 
a Tanzânia, ou com outros povos, entrou este fantasma no seu mundo ima¬ 
ginativo? 

Os espíritos de animais também entram nesta 'dança nocturna, que faz 
parte dos ritos da puberdade, onde os rapazes têm de tomar contacto' acti- 
viam-ente com todas as forças que os cercam na vida. Os animais sãO' repre¬ 
sentados por armações de verga, cobertas com panos, ramagens, etc., feitas 
pelos iniciandos, e nas quais se metam um ou dois rapazes, imitando os 
movimentos, ao som do tambor, 'do respectivo 'animal a figurar. Não está 
ligada a estes espíritos qualquer acção maldosa, eles apenas têm de assustar 
e 'meter respeito aos não inickdoiS e às mulheres. Servem ao mesmo tempo 
para a defesa do grupo dos homens, como para uma acção de simpatia 


(22) «Afrikanische Wild-und Buschgeister», in: Zeitschrift fiir Ethnologie, 70. 
Jahrgang 1938, Heft 3/5, Berlin 1939, pp. 222-223. 
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e contacto com o mundo .animal, juntando ao acto ritual o gosto de aplicar 
a fantasia criadora e de brincar. 

Quem conJieoe os contos e fábulas macondes pode medk a grande 
importância que os animais têm neste mundO' imaginativo .maconde. 

Toda a fantasia do conto maconde se es-tende sobre o mundo animal, 
que 0 cerca, Seja por passatempo e prazer lúdico ou com intenções tenden¬ 
ciosas, 0 maconde é fértil lem contos. Neles, os animais são personificados, 
são portadores de qualidades e defeitos humanos e, muitas vezes, servem 
para inaitir delicadamente um.a moral a qualquer casO', sem ferir as pessoas 
em' questão, deixando-as discretamente tirar .a conclusão. Bspedalmente a 
figura do Coeilio ou Lebre dos contos prova*que uma identificação com o 
«Diabo» não é provável. 

Contudo, temos de atender la outros elementos, factos que complicam 
a questão. Não se pode partir da convicção de que os macondes de Moçam¬ 
bique são inteiramente iguais aos macondes da Tanzânia. As diferenças 
apfesentamnse, nos tempos atrás controláveis, maiores do que se podia supor, 
embora não duvidem da sua origem comum. As .máscaras faciais, e que se 
encontram em relativa abundância em vários museus alemães e em Dar-es- 
"Salaam (^^), etc., parecem ter sido somente máscaras do Tanganhica 
(figs. 2, 3 e 5), enquanto as máscaras-elmo eram e são do uso exclusivo 
dos macondes moçambicanos (figs, 1 e 4). A máscara-elmo, contudo, nunca 
aparece com cliifres, nem a usou o Nanden^a (pelo menos, até aO' ano 1961, 
a nossa última estadia lá). 

A única máscara facial de madeira que se encontrou .em três anos 
no planalto foi numa região ao norte de Mueda, onde ela apareceu numa 
dança diurna (makomha)j sem aparente ocasião ritual e visivelmente sem o 
grande ambiente tradicional, nem música de tambor ensaiada, dançando 
de maneira burlesca. Só se podia compreender este espectácuto como um 
exemplo de interpenetração de costumes, trazidos de macondes regressado^ do 


Manuel Viegas Guerreiro, Os Macondes de Moçambique, vol. iv, Sabe¬ 
doria, Língua, Literatura e Jogos, Lisboa, 1966. 

Recolhidas principalmente entre 1900^ e 1930, mas também mais tarde. 
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Tanganhica e introduzindo^os como uma fomia de divertimento, sem, toda¬ 
via, acordar o ecbo e a vibração e tensão das festas de grande tradição. 

As máscaras que Weule encontrou no Sul da Tanganhica são 'exclusiva- 
mente máscaras faciais. Quando ele apresenta no seu livro (publicado 
em 1908) algumas destas como «Mawia», escreve, em geral, na legenda: 
«repiresentando um homem mawia» (não quer dizer feita por Mawia), com 
exclusão de um caso, uma máscara com chifres, onde dá, como odgem, só 
a palavra «Mawia» ( 2 ®). Supomos que foi mais uma simplificação ocasional 
da legenda do que um rigor científico. 

As primeiras máscaras-elmo das quais temos qualquer indicaçãO' de data 
são as da Sociedade de Geografia de Lisboa, que entraram lá em 1920 
(fig, 4). Pode adffi'itir-se, portanto', que existiram já antes no planalto 
maconde do lado de Moçambique, onde só depois de 1917 os Poirtugueses 
abriram uma estrada e tiveram acesso a 'este povo, que até esta data se 
conservou isolado. 

Só nesta altura, portanto, podia chegar qualquer objecto da sua cultura 
até nós, a não ser pelo litoral. 

Concluímos desses dados que a tradição das máscaras faciais, entre 
elas a das máscaras shetani, pertence aos macondes da Tanzânia, e a das más- 
cacas-elmo aos macondes de Moçambique; conservando estes últimos, ao 
mesmo tempo, uma integridade ritual até muito tarde, .enquanto nos pri¬ 
meiros se notou mais cedo uma certa mistura diluente com elementos de 
outras culturas, devido à 'evolução histórica, diferenciada da dos macondes 
de Moçambique. 

A procura da entrada 'do conceito shetani na cultura maconde en.contra- 
mos então 0 planalto maconde no Sul do Tanganliica, aberto já muito cedo 
às influências islâmicas, mas aberto também às influências cristãs, 'sstas, 
pelo menos quarenta a cinquenta anos mais cedo do que 0 Norte de Moçam¬ 
bique. No Sul do Tanganhica, '^m Masasí, havia missionários ingleses, entre 
macuas e ajauas, desde 1876 (Bishop Steere e depois Chauncy Maples), 


Karl Weule, op, cit.i estampas 44 e 45. 
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que em 1883 'mudaram para Newala centro do Planalto, onde Maples 
se tornou grande amigo do chefe local, o macua Matola, e da sua gente, 
e teve também contactos com macondes daquela região. Embora a cristiani¬ 
zação não abrangesse uma percentagem grande da população, pode pen¬ 
sar-se que daí em diante, na escola e na catequese .e prédica, imagens, sím¬ 
bolos e figuras espirituais cristãos devem ter sido evocados, perante os 
ouvintes, durante as dezenas de anos seguintes; ao passo que isso não acon¬ 
teceu no planalto dos macondes ao sul do rio Rovuma, lem Moçambique, 
onde a primeira missão (Nangololo) foi fundada só ,em 1924 e a segunda 
(Imbuhu) em 1939, etc. 

O conceito cristão de «Satanás» não podia, portanto, existir nos macon¬ 
des moçambicanos antes dos anos 30. Jgualmiente a percentagem' de macon¬ 
des convertidos ao Islão era 'aí mínima, comparada com a região dos 
macondes do Tanganhica, onde a islamização se tinha infiltrado da co'sta 
para o interior já há muito tempo e que tinha mais aceitaçãO' e sucesso do 
que a cristianização (^®). 

Desta maneira, não nos parece provável, mas não inteiram-ente impos¬ 
sível, poder ter havido -—nos tempO'S da estada de Weule no Tanganhica— 
já uma certa sobreposição da imagem cristã (não árabe, o Islão não permite 
imagem) de «Diabo» (cara humana com chifres) à imagem originária de 
máscara de um espírito de um animal. A fantasia receptiva dos Africanos 
não se fecha a novos elementos sugeridos e não guarda rigorosamente os 
contornos dos conceitos. A cultura de não letrados é flutuante. 


Chaimcy Maples, The Life of Bishop Maples, London, 1898. 

(2^) Robert Dick-Read, diz no seu livro: Sana:inu, Adventures in search of 
African Art (London 1964), p. 54, que o primeiro Missionário, Padre Vloet, tinha 
muitas dificuldades entre os «orgulhosos e primitivos Macondes» e somente em 1930 
foi-lhe possível baptizar o primeiro nativo. Não sabemos se esta informação é exacta. 

J. C. Froelich, Les Musulmans dAfrique Noire, Editions de L’Orante, 
Paris, 1962, p. 360, 

Elisabeth Grohs, op. cit., p. 266 diz: «O censo de 1957 revela que 97 % 
dos macondes tanzanianos confessam o Islão», 
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Porém, ‘a existência da palavra machatwani, nos macondes moiçambi- 
canos, visivelmente derivada do shâtan árabe e shetani suaíli, pode suge¬ 
rir-nos que, através das jornadas que aqueles faziam ao Tanganhica e ao 
litoral para venda dos seus produtos (cera e borracha virgem), a figura 
do shetmí (já então corrente no Tanganhica, 'especialm'ente entre os Muçul¬ 
manos) se tenha infiltrado, lenta e vagamente, entre os de Moçambique, 
embora sem imagem e não tomando uma posição religiosa igual à de lá. 

Contudo—^saltando sobre algumas dezenas de anos 'Onde a escultura 
maconde de ambos os lados só produzia máscaras e figuras tradicionais (ou 
realísticas para a venda) —, a situação social e, mais tarde, política mudou. 
A procura de dinheiro causou uma crescente emigração temporária para o 
Tanganhica, que—depois de 1962 — , por razões políticas, ainda aumentou 
e levou muitos macondes a uma fixação até mais definitiva, onde procura¬ 
ram ganhar a vida como trabalhadores rurais (em plantações de sisal) e 
também como carpinteiros ou escultores. 

A descoberta da África pelo turismo mundial, que se deu acelerada- 
mente à volta de 1960, incrementou a procura de peças de escultura «exó¬ 
tica», a chamada mrpOft-art)>, o que trouxe para os escultores macondes um 
considerável aumento de venda. A nova situação até permitiu que mais 
escultores se tornassem profissionais, renunciando a cultivar a terra como 
antigamente e vivendo agora só da sua arte. Outros, que até agora não 
esculpiram, foram tentados a seguir o exemplo dos compatriotas ou fami¬ 
liares para ganhar o seu pão. Sempre era mais agradável de que, na falta 
de terra própria, trabalhar em plantações de outros ou na indústria. 

O movimento escultórico recebeu assim um grande impulso. 

A primeira reacção parece-nos ter sido o já mencicnado aumento da 
produção, solicitada pelos comerciantes (na maioria asiáticos, sobretudo 
indianos, e uns poucos africanos), que aplorarara mmsity shops ou ari 
com C 0 'mpra, venda e organizada exportação para a Europa, Amé¬ 
rica e África do Sul, etc., € a que corresponderam os artistas com a fabri¬ 
cação de peças dos mesmos motivos que tiveram mais venda, em séries 
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duplicadas e, natoalmente, cada vez, mais mal trabalhadas. O uegodaate 
■encomendava o que lhe dava mais lucro. 

Quando, até agora, se podia encontrar uma certa iníluênoia das missões 
■da ■área, que sugeriram motivos cristãos p^ara o ■oiilto ou para comér¬ 
cio, além 'dos tipicamente macondes, apoderaram-se agora os comerciantes 
profanos, era Dar-es-Salaam e outros centros urbanos (p. ^ex. Mtwara), da 
orientação e definiram' a direcção desejada 'em, que a arte devia evoluir. 
Neste ponto da história interessa o relato do maior comerciante de curhs, 
Mr. Mohammed Peera, radicado há muitos anos 'cm Dar-es-Salaam, e que 
tem, sem dúvida, alguns méritos dentro da sua espécie. Na revista Affkan 
Afts (^®), ele conta a evolução, visto do seu lugar, desde o primeiro 
escultor m'Oçambicano, que lhe apareceu em 1953 '6 lhe ofereceu os seus 
serviços, seguindo-»e-lhe durante anos, muitos outros, que -âm parte tinham 
trabalhado no Sul da Província, até que um dia chegou Samaki (oriundo 
de Mueda, Moçambique), cujas obras primeiramente foram rej'eitadas peio 
Mr. Peera, por serem extremamente rígidas e com falta de expressão. Como 
as tentativas de Peera, de melhorar a escultura de Samaki, falharam, aquele 
aconselhou-o a renunciar a esta profissão. Peera escreve; 

«I had hit at Sam'aki’s pride, He was a stroog personality and 
respected among his friends. A couple of weeks later, be carne with his 
usual work, but 'among them was a very interesting and unusual pieoe. 
The head was a round bali with two boles for eyes and a hole for a 
mouth. The body was bulbous with two legs on a round base. Several 
w^eeks later, when I spoke of the piece to him, Samak'i maintained that 
he had not made the piece and had no knowledge of it. He was apparently 
trying to guage my eagerness. Presentfy, satisfied, he asked if I meant 
the «Shetani» figure. This was a new name to me, and I asked him 
to carve mote lexamples. His personality now started to emerge, and 
he worked faster and more freely. In 'a week he had brought foor 
pieces, and each was an exciting study in form. On the shelves of the 
shop, Jawawila noticed these pieces, and asked if I bought Shetani 


(®“) Mohammed Peera, op, cit,> pp. 68-70, 
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pieces. I told him of my interest and sliortly thereafter he brought in 
a gmesome figure with one eye, one large ear, half a face, with oither 
half all scales of a snake, one atm, and one leg, carrying a calabash. 
This was Yoka [(^°)}, a figure of Malconde 'folkbre, half s-nake and half 
human. 

«This led to an exciting developm^ont, ^as 0 'ther artists started to 
make their own versiom. The age of the spirit sculpture had now 
commenced. Many of the artists revelled in the newfound freedom 
the spirit sculptures gave tliem. The technique was less severe, and 
some artists were making a piece a day, where a representational piece 
tod three or four days. New concepts were constantly experimented 
with. Pieces utilising the 'effect of the bark and the bkck of ebony 
(mpm^o) started iii th’ese days, as did the pillar structure, Faidfy wood 


■ (”“) Nyoha, a palavra suaíli para cobra é também usada em maconde. (Outras 
palavras macondes para diferentes espécies são mboma, IHendje, namura, etc.). Con¬ 
tudo, não encontramos no «folklore» dos macondes moçambicanos (era 96 contos, a 
cobra aparece 7 vezes) qualquer indicação de um «ser meio humano, meio animal». 
Mas, sim, um animal que como os outros fala, pensa e aotua de uma maneira huma¬ 
nizada; num dos casos até toma a forma de um ser humano para enganar alguém. 
Também não descobrimos qualquer indício deste género nas informações sobre a 
serpente mhoma, que entra nos ritos propiciatórios (práticas mágicas) referentes à 
agricultura, nem nas representações na escultura «tradicional» dos anos 50, onde se 
vê este animal mítico enrolar-se à volta de imi bastão. 

Supomos, portanto, que a forma mista de serpente, composta de homem e animal, 
entrou só depois do processo da libertação do tradicional na imaginação dos escultores, 
igual a outras composições inéditas (como p. ex. garrafas em vez de perna, caras 
no lugar dos seios, etc.). Aliás, compreende-se que, além do seu significado mítico, o 
motivo da serpente já em si, como forma decorativa, maleável, rítmica, que liga à 
vontade formas mais rígidas, seria atraente para um escultor. Ainda mais, quando se 
trata de um motivo que lembra a ameaça permanente na vida diária, carregada com 
emoções que se transformam em crença na magia; além da associação instintiva deste 
animal com símbolos de sexo; 'tudo junto presta-se facilmente à fantasia fértil dos 
Macondes no momento da sua libertação escultórica. 


24 


25 


MAfiGOT Dias — O Fenómeno da Escultura Maconde chamada «Moderna)) 

was no longer thiwn away* It diallenged the artists imagination, and 
■we received some fascinafcing pieces. Ouí apprenfe began to create 
the spkit figures with new gusto*. The disdpline of the lifeTigures was 
strict; the spirit concept coiüd have tremendoiis power even though 
crude. Tliere was room for humonr and laughter, Loive, tenderness, 
the excitement of aroused passions found their way subtly into the pieces, 

«Very slowly but markedly we began to notice that the artist was 
nsing the abstractness of the spkit medinm to express his thoughts 
and feelings, or comment on his personal experiences. One of Üie 
earliest pieces I remember in this genre was a mntilabed face of a 
spirit holding a telephone. I remarked to the artist that a Makonde 
figure with a telephone did noit look rigbt, The artist said he would 
not make such piece again, but was clearly very aiigry. He told me of 
the telephone linesmen who sat opposite his hut, continuously ringing 
die telephone the whole day in ocder to impress the arhsfs wife. This 
was the canse of his anger. 

«We also began to notice how an artísids change of mood, or 
upsets in his personal life deeply affected bis creativity. Sculpting had 
become a labour of love and part of his being. 

«We found that the wood also determined an aítist’s response, 
and we had instances where the artist had 'to get his own logs to be 
able to convey concepts to his satisfaction. One artist spent several 
imonths in the ebony forest pidking ont fossilized ebony branches witli 
multiple spikes to use in expressmg his message. 

«Individuality in the stream of art was important, and we encou- 
raged it, The master carver and those who had a strong personality 
■developed and perfected tlreir own styles. The artists never had any 
form'al training other tlian tlie ^direct instructions from the master; 
■and they did not need airy. It was incredible to watch an apprentice, 
who had been a clove-picker, within a few^ weeks come up with excitingly 
individual work and go on to become an important artist. As the 
artists worked, some would develop a thame, continue with it for many 
months, and having 'exhaiisted it, move on. 
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«Today, the Makonde artists carry on their fascinating work. From 
a very small beginning, their art has now 'entered the world stage. 
International exposure will demand greater effort to bring out only 
'the finest work, wliich must compete with the creations of some of the 
world’s best artists, The golden age of Makonde art has just begun, I am 
confident that those artists who have created monumental works and 
lare enjoying the liberty of constant experimentation as they evolve new 
concepts and readi new heights, will continue to bring to tlie art woiid 
)’Qy and fascination for a long time to come.» 

A análise da questão do ponto de vista do Sr. Peera é muito impor¬ 
tante, embora seja um pouco unilateral. Podíamos, 'da descrição dele, até 
concluir, se quiséssemos, que a primeira estatueta shetmi resultou mais da 
inabilidade técnica do escultor Samaki do que da necessidade interior espiri¬ 
tual d-e criar esculturas dieste estilo. Neste caso esta seria mais um acaso, 
ou a reacção de uma persO'nalidade muito forte, própria e persistente, que 
como que se vinga, com as deformações esculturais, da rejeição recebida, 
Mas isso seria uma interpretação malevolente, para a qual não teim-os 
bases, porque o que se seguiu a estas primeiras criações de figuras shetani 
demonstra que aos demais esailtores não faltava nem técnica, nem fantasia, 
nem vocação escultórica verdadeira para seguir O' exemplo que fez sucesso 
entre os seus orientadores comerciais e europeus. O caminho estava livre 
para delirar m formas e imaginações com a inteira liberdade que no prin¬ 
cípio Mr. Peera, e depois o sucesso e a surpreendente procura, lhes propor¬ 
cionou, 'O texto de Mr. Peera dá-nos até a entender que o riso sobre as cria¬ 
ções grotescas e talvez, às vezes, também sobre os «brancos» que 
interpretam coim tanta emoção espiritual leste jogo divertido de formas, 
não foi impossível, e o medo dos efeitos vingativos. dos «espíritos» não 
tão grande que pudesse impedir o riso. 

Aliás, não se pode deixar de mencionar aqui que nos esailtores de 
máscaras e figuras em Moçambique, como nos de máscaras faciais no antigo 

(“1) Mohamoied Peera, op, cit,, p. 70. 
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Tanganliica, se pôde observar, por vezes, um forte sentido caricatural, atra¬ 
vés de exagero de formas ou, mesmo, de deformações intenciooais. 

Existe uma meia dúzia de máscaras faciais macondes, antigas, em museus, 
que —’ junto com algumas outras da África ocidental —^ originou uma inter¬ 
pretação especial: as amomalias da formação da cara seriam uma copla fiel 
de certas e determinadas doenças, como^, por exemplo, as da máscara (fig. 5) 
do Lindenmuseum de Stuttgart, que —'além da falta do olho esquerdo— 
representa uma autêntica paralisia periférica do nervo facial 

A verificação do sentido caricatural dos Macondes não exclui a inter¬ 
pretação de alguns destes exemplos, como a de representarem lun caso pato¬ 
lógico observado na realidade, ou a de terem tido intenções de lefeito mágico- 
-curativo, ou até a de quererem figurar nm espírito Minepa? 

Mas tudo isto não vai além de hipóteses, porque não são os escultores 
que 0 confirmaram. Em todo o caso, são fenómenos que existiam já muitos 
anos antes da escultura «moderna» e podiam ser um elo em que a intuição 
liberta, da última, se inspirou ou se encadeou. 

Através dos cuidados nas entrevistas de Elisabeth Grohs com os esail- 
tores, também podemos ver que ela conhece o perigo (a própria experiên¬ 
cia na investigação no campo nos mostrou isso muitas vezes) que, com poucas 
palavras de alguém, ou com uma pergunta sugestiva, os Africanos percebem 
0 que se gostava de ouvir e apanham ,imediatamente a ideia para contar 
as histórias desejadas. Elisabeth Grohs foÍ muito cuidadosa e persistente em 
esclarecer este ponto e recebeu algumas confissões de escultores que são de 
grande interesse : «Todos» (os escultores a quem ela entrevistou) «ace¬ 
deram que não esculpem espíritos porque o seu mundo imaginativo seja 
dominado por eles, mas porque consideravam esta evolução de estilo como 
0 mais alto grau da sua arte, o que demonstrava a proaira». 

Um outro esailtor (Francis) diz: «Samaki ultrapassou-nos nesta altura 
todos. Ele inventou essas figuras inteiramente sozinho. Peera recebeu muitas 


Ernst Haaf und Jürgen Zwernemann, Krankheitsdarstellungen an afrika- 
nischen Masken und Figuren, in: Tribus, n.“ 20, Stuttgart, Novemher, 1971, pp. 36-37. 
Elisabeth Grohs, o^, cit,i p. 281, 
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encomendas para figuras shetani. Ele aconselhou-nos: Não copiem Samái, 
inventem outros shetani». 

Um outro, Anangangola: «Os shetani são esculpidos porque a procura 
é grande, e não porque nós estamos, a vê-los e sabemos muitas histórias 
sobre eles, Eu não imito os outros e invento sempre figuras novas. Mas his¬ 
tórias não sei contar sobre eles». 

Também de Anthony Stout temos testemunhos parecidos. Pesa Alimasi 
disse-lhe: «This the Europeans like. We find out wbat they like when we 
are hungry.» Ou Mkondya Ngoma (Stout: «Witli no orossquestioning could 
we índuce him to rationalize tlie piece further than his one statement»): 
«I just did it» (®^). 

Contudo, à procura de explicação deste fenómeno, não podemos satis¬ 
fazer-nos só com a interpretação de Mr. Peera, nem com a que os próprios 
escultores têm consciencializado. Muitos elementos tinham de se conjugar 
para que esta explosão impressionante do estilo shetani fosse possível, 

Estes elemeritos são, em parte, de natureza sócio-económica, em parte 
de natureza cultural. De natureza sódoneconómica são: 

a) Os crescentes contactos com a civilização ocidental, que aumentam 
0 desejo de ter dinheiro para comprar vestimenta, bicicletas, transístores, etc. 
Por conseguinte, a crescente emigração para a Tanzânia, onde havia possibi¬ 
lidades de ganhar es.te dinheiro. Os cen.tro's urbanos portugueses ficam 
demasiado longe; 

b) O encontro com os comerciantes que exigem mercadorias conforme 
os seus interesses; 

c) A situação política da última dezena de anos, que desenraizou mdtos 
da sua terra e da vida tóbal; 

d) A necessidade de viver da sua arte e de coriiespondeir ao que tem 
mais venda; 

e) O crescente turismo de massas; 


E Anthony Stout, op, cit., pp. 16-17. 
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fj Os ffliOvimentos políticos de independência dos Africanos e o con¬ 
sequente interesse repentino do próprio pais pelas artes «nacionais» e a sua 
impartânda. 

Elementos de natureza cuiltoal são: 

a) Os crescentes oontaotos com indivíduos cultos de outras culturas (®“), 
vivendo na Tanzânia, e pessoalmente interessados em arte «exótica» em ^ 
geral, ou em um ou outro escultor 'em especial, aos quais compraram, durante 
anos, os produtos e inevitavelmente influenciaram' os artistas com conversas, 
mostrando ou sugerindo possivelmente outras formas de arte moderna, obser¬ 
vando fí experimentando as suas reacções e respostas escultóricas; 

b) A necessidade do verdadeiro artista, que não gosta de repetir-se 
constantemente, mas gosta de procurar novos caminihos e tarefas; 

c) O embate e as experiências com outras religiões e 'Crenças, que, 
emibora não precisem de ser adoptadas, são, contudo*, tomiadas como exis¬ 
tentes e entram no campo de realidades. A estas pertencem vários estratos. 

O islamismo e a palavra árabe shétan, suaíli sheími; que se associa, 
em certa medida, ao que se imaginou na própria cultura como* «espíritos 
maus». Mas, como não há imagem corporal para os Muçulmanos, fica para 
0 Maconde só uma vaga ideia, que talvez se chegue a relacionar também 
com 0 que se ouve nas 'missões cristãs sobre Satanás. Mas é significativo 
que a palavra aceite pelos Macondes é shetam, e não uma palavra prove¬ 
niente de «devil» ou «Teufel» ou «Diabo». 

No folclore do povo islamizado e de muitos substratos árabes (®'’) 
•existe um' sem número de espíritos maus que fazem as suas partidas e 
existem como realidade na vida diária, da população costeira sobretudo, 
e são combatidos pelos cuirandeiros-magos com práticas mágicas e rituais de 
possessão, mistoas proveniente de práticas animistas com práticas árabe- 
-isl arnicas, com grande importância de amuletos, *etc. 


Europeus, -entre eles, segundo Grohs, uni italiano, americanos, indianos, 

chineses. 

(““) Shorter Encyclopaedia of Islam, op, cit., p. 91' 
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Como vemos no trabalho de Elisabeth Grohs estes inúmeros «espíri¬ 
tos» inquietantes, que o povo faz responsáveis pela desgraça e pela doença, têm 
a designação suaíli majim, o que nos comprova, ainda mais, que são deri¬ 
vados dos djinn árabes, espíritos que se 'admitiram já na época pré-islâmica 
da Arábia, e que continuaram a sua existência no Islão oficial, embora nem 
sempre aceites por todos os teóricos da religião; mas ainda raienos deixa¬ 
ram de ter grande importância, ou talvez cada vez mais, na crença do povo, 
nos contos populares religiosos, etc. (®®). A Shorter Encyclopaedia of 
hlam (*“) define-os como consistindo* -em «corpos^ aéreos ou flam-ejantes, 
capazes de aparecer sob diferentes formas». Diz, em outro lugar: 

«Sobre os shaitans: «Não é certo se os sJmtms têm mes*mo cO'i'pos ou 
têm corpos de qualquer s*ubstância subtil». ■í' 

«Mais tarde é dito que um shaitan é distribuído a cada hom'em; desta 
maneira, é possível cada um poder falar do seu shaitan». 

A Elisabeth Grohs, alguns dos escultores macondes contaram, que 
«foram já atacados pelos tais majim, que existem -nestas terras da Costa 
e em Zanzibar e Pemba e que tiveram de consultar os curandeiros zaramo 
para serem tratados» E elucidativo que os Macondes tomaram estes 
espíritos como sendo exclusivos da terra da sua emigraçaO', não da terra 
deles. Mas isso não impediu que tivessem entrado na sua .experiência co*mo 
uma realidade. E, por isso, também como elem-ento novo, inspirante, para 
a sua vida imaginativa e fantasia plástica. 

Co*mo mais um 'elemento cultural estranho com o qual os Macondes 
podem ter üo*mado contacto, temos de mencio*nar o elemento indiano*. Já 
Lpndon Harrles alude a essa po*ssi*bilidad’e, mas só se refere às composi¬ 
ções do estilo ujamaa Porém, nós achávamos que o- 'elemento indiano 


Elisabeth Grohs, op, cit,, p, 279. 

Shorter Encyclopaedia of Islam, op, cit., pp, 90-91. 
(<">) Idem, p. 523. 

C”) Grohs, op. cit,, p. 279. 

(''’•) Lyndon Harries, op. cit., p. 68. 
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ou hindu nos podia preencher, principalmente, a brecha que nos dificultou 
a compreensão do aparecimento repentino das figuras shetani, fantásticas, 
monstruosas, mistura de kiniano com animalesco. 

Em gravuras baratas ou fotografias de templos podem ver-se estas divin¬ 
dades com configurações anormais, muitos braços e pernas; em dma do 
corpo humano, cabeças de animal (elefante com tromba, macaco-, touro, 
cavalo, porco ou mesmo só de fantasia); divindades cOm um olho na testa, 
divindades metade do coirpo masculino, metade feminino-, portanto só um 
seio; a figura hum-ana junto -com a frequente aparição do animal mitológico 
em mais do 'que uma adtiira: -a serpente (Naga); cabeças co-m orelhas 
grandes de animal; cabeças com chifres, etc,, etc. (^^). E provável que 
alguns macondes, em Dar-es-Salaam ou em outro-s lugares, observassem estas 
gravuras em casas ou lojas de -co-merdantes indianos ou nos seus pequenos 
templos. De certeza, foram muito impressionados por eles. O -que se vê 
desenhado, existe! E, na sua descoberta de no-vo-s mundos, d-e contos, de 
conceitos sobrepostos de Satanás, shaitan e djinui m,as sem Indiqação figura¬ 
tiva, e mais de outras imagens, estas sem designação verbal (a cultura indiana 
não im-pôs a sua língua), sobrepuseram ainda essa exp-eriênda sobre o 
resto. Samaki, como nao se ajeitou com a sua personalidade forte às formas 
tradicionais realísticas, fez esta conglom-eraçao genial -e abriu co-m ela um 
caminho -novo, que o-s outros seguiram e continuaram- a aperfeiçoair, con¬ 
forme o-s seus dons. 

Esta hipótese parece-nos também refo-rçada pelos desenlios e pela -resposta 
do homem bondei, que Weule relata. O bondei vivia na ailtura suaíli cercado 
destes elem-entos culturais -estranhos e não tinh-a nenhumas teorias filosóficas 
assentes, mas, para ele, -estas coisas aistiam, ele viu-as: «Si, senhor, mas é 
mesmo assim.» Já nesta altura os substratos de culturas nos Suaílís eram 



Claro, a sobreposição não precisa processar-se conscientemente. As pes.- 
soas que vivem impressionadas pelo mundo à volta, sem que fossan obriga¬ 
das a filtrar tudo pelo intelecto e pelo que aprenderam nas escolas e nas 


Verónica lons, Indian Mythology, London, 1967. 
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ciências naturais, possuem um «depósito» de imagens e vivências flutuantes, 
um ambiente fértil e de fácil transformação, qu-e é muito prc^pício às reali¬ 
zações criadoras imaginativas. 

Mas falta ainda mencionar mais outra hipótese, que já Anthony. Stout 
indica no seu livro ('‘®): a hipótese de drogas aluoinogénias -que podiam ter 
Süg-erido certas aparições deformadas. 

E certo que muitos africanos e árabes fumam haxixe (cânhamo), mas 
cremos, na vida tribal, -raramante em tão grande quantidade -que se chegue 
ao efeito alucinatório. Nos macondes de Moçambique -encontrámos só 
excepoioiialmente um caso, embora eles co-nheçam o hábito, que parece ter 
sido antigamiente mais frequente, Na vida tribal fumam o cachimbo de nar- 
guilé, mas isso com tabaco. E-umar é um acto de comunidade. O cachimbo 
é de todo-s e vai de ronda na reunião de homens. Mas -este não produz afeitos 
alucinatórios. Os cachimbos que vimos representados na sua escultura são tam¬ 
bém sempre do tipo narguilé. Nos muitos exemplos existe uma única escultura 
onde os dois cachimbos parecem ser de outro tipo e também a composição 
destas -quatro figuras podia -eventualmente permitir uma visão dro-gada ('^^). 
Aliás, em Moçambique, os Macondes usam geralmente bebidas alcoólicas para 
obterem um estado de euforia e embriagu-ez. 

Será realmente a experiência da droga mais um substrato que se juntou 
às outras? 

Não nos é possível explicar o fenómeno com certezas. Mesmo a cien¬ 
tistas que tiveram a possibilidade de investigar o problema in hco, não foi 
possível receber respostas totalmente convincentes e esclarecedoras. Quando 
a arte maconde «-moderna» começou a interessar estes, era ta-rde de m-ais, 
os mitos sobre esta arte já tinham invadido os próprios criadores. E — como 
já dissemos— provavelm-ente eles próprios não consciencializaram o pro¬ 
cesso mais do que, por exemiplo, as -entrevistas de Elisabetli Grohs revelaram,. 


(^“) Anthony J. Stout, op. cit,, pp. 9Ú-107. 
(«) Idem, Plate LXXIV. 
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Portanto, temos de contentar-aos com a série de hipóteses, estimar o 
facto em si e examinar ainda esta arte acerca do seu valor estético, na 
medida do possível. 

Se damos uma acentuada ênfase à situação sócio-económka dos escul¬ 
tores macondes e às possíveis influências culturais que estes sofreram, no 
seu novo ambiente, não queremos de modo nenhum 'minimizar o valor da 
sua arte. Ao contrário. A arte esteve sempre numa certa dependência da 
situação sódo-económica dos povos, ou da «classe» dos artistas, e esse facto 
pode encaminhar a arte em direcções definidas e pode, mas não precisa, 
diminuir a foirça cniadora, qualitativa e quantitativamente. 

0 homem precisa comer e a arte é, em certas sociedades, um ofído como 
outro qualquer. Johann Sebastian Bach, quando era organista e mestre da 
scok cmtorum da Catedral St. Thomas de Leipzig, tinha, entre outras obri¬ 
gações, a de compor, para cada domingo, uma cantata para orquestra, coro e 
solistas. Nem sempre, talvez, deve ter tido a mesma vontade para esta tarefa e 
nem todas as «cantatas» são obras da sua mais alta inspiração. Mas ele 
teve de alimentar, no decorrer da vida, duas muilheres e vinte filhos (dez 
deles vivos). Ele estava na dependência da sua situação económica, o que 
0 obrigou a uma produção maior do que normal e, por conseguinte, em 
alguns casos, a uma repetição de ideias. Contudo', isso não diminui a gran¬ 
deza e genialidade da sua obra total, criada nestas condiçõeS'. 

Gostávamos, oeste sentido, de analisar a capacidade criadora dos escul¬ 
tores m'acondes. 

O que eles fizeram do seu encontro com a nova situação é extraordi¬ 
nário. O sentido plástico, o equilíbrio de formas, a capacidade técnica de 
realizar a visão interior, a elasticidade de adaptar-se às condições do mate¬ 
rial, ou procurar material que se adapte à ideia preconcebida, a receptividade 
para novas ideias, a vitalidade com que .se libertaram da estática da escul¬ 
tura tradicional e encarnaram então todo o seu prodigioso sentido pelo 
movimento do corpo, desde sempre uma parte integrante da vida do africano 
que vive na dança, .a fantasia que delira em criar novos «espíritos», que 
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talvez nunca sonharam na sua vida anterior, mas que são reais agora, porque 
foram criados e portanto existem; o dramatismo, como o humor e a sátira 
vividos, a 'expressividade dos seus sentimentos humanos, a religiosidade, 
que se exprime sobetudo no que se refere aos princípios básicos da sua 
estrutura familiar, que formou e forma o eixo central da sua vida, incluindo 
a natural representação da força recriativa, o elemmto sexual, que não se 
pO'de dissociar deste eixo central—tudo isso encontramos nas obras dos 
grandes artistas macondes. 

Como em todos os tempos, uma explosão deste género, quando fica 
«moda», fadlita a aderência de elementos de menor qualidade, atraídos pelo 
sucesso, que não tenham estofo e se limitem a imitar 0 'S grandes artistas, 
produzindo obras que podem até desprestigiar as outras, embora o- público, 
nas épocas em que são moda, devoire também estas e lhes atribua igual¬ 
mente intenções laltamente espirituais. Mas—'modas passam, e o tempo 
peneira a grande produção; os artistas com verdadeira vocação e capacidade 
vão encontrar novas ideias conforme a evolução histórica, que vai modelar 
também a vida pessoal de cada um. 

E possível que em pouco tempo saiam das suas mãos obras nas quais 
eles aproveitem o que aprenderam nesta época de libertação, -mas para realizar 
ideias e ideais estéticos muíto diferentes dos de agora. De certa maneira 
observámos 'este facto já em alguns dos exemplos de hoje. Um dente de 
elefante esailpido 'cm que se reúnem todos os inventos de 'estilos; o 
«moderno», na maneira de esculpir a parede do dente em relevo pleno, 
mas como pirâmide aarobática à volta da «coluna de ar» enquanto o 
dente é oco, passando na parte compacta do dente à escultura redonda 
perfeita; contudo, as figuras 'encostadas a uma espécie de nervura de marfim 
deixada 'Sm todo o comprimento, que representa uim bico muito prolo'ngado 
de uma ave aquática, que faz parte da pirâmide (fig. 32). 

Nas figuras deste exemplo admiramos a conquistada liberdade de 
movimentos, integrando-se no espaço, limitado por natureza. A esoiltora é 


Roger Fouquer, La sculpture modeme des Makondés, Paris, 1971, 

figs. 72-73. 
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executada com a técnica perfeita e muito fina que os Macondes adquiriram 
quando os europeus üies deram esqulteas chinesas de marfim, esculturas 
sofisticadas, para as imitar, o que conseguiram perfeitamente até não poder 
distinguir-se mtre original e cópia. Além da técnica admirável é extraordi¬ 
nária a estrutura ideológica e a fantasia da realização plástica, 

Não cabe a nós, longe do lugar dos acontecimentos, a análise de cada 
artista e das marcas do seu estilo pessoal, na medida em que eles são conhe¬ 
cidos. Anthony Stout e Blisabeth Grobs chegaram^ a contactar e conversar 
com muitos, que—através destas publicações--emergem da grande massa 
anónima de escultores. Mohammed Peera, que vive no centro dos aconteci¬ 
mentos, refere-se no seu artigo também a vários artistas e Megchelina Sliore- 
-Bos (^®) e JÕrg Korn (^'‘) mencionam uns poucos de nomes. Não resisti¬ 
mos à tentação de enunciar aqui alguns: Payume Alale, os irmãos Roberto 
e Pesa Yakobo, Samaki, Anangaugola, Atesi Mlungu, Joseph Frands, Man- 
guli Istiv^awo, Yopelca Nemwa, Andriki, Mandusi Sipanda, Mkondya Ngoma, 
Elias Pasino, Sementi Mpelimbe, Swaya, Jawawila, Muar, Nangonga, Mtundu, 
Aberi, Kwangaíka, Nafasi Mpagwa, etc. Com excepçao de Nangonga, Jawa- 
wiia e Sipanda, nenhum deles nos é conheddo dos tempos da nossa estadia 
(entre 1957 e 1961) no planalto dos macondes em Moçambique; porém, a 
mudança de nome .em várias épocas marcantes da vida de cada maconde 
dificulta seguir o rasto de uma pessoa. 

Mas, porque será que toda esta escultura vive só de escultores moçam¬ 
bicanos? 

Da observação dos acontecimentos e da mlução da arte dos Macon¬ 
des na época de hoje resulta, para cada investigador, este complexo de 
perguntas acerca da posição dos escultores moçambicanos e tanzanianos. 


Megchelina Shore-Bos, Makonde Sculpture, in: Natural History, New 
York, 1970 , p. 48. 

(*D Jõfg Korn, Moderne Makonde-Skulpturen, in: Afrika Heute, 15. Novem- 
ber, 1968 , p. 323. 
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que possivelmente já nlo pode ser resipondido definitivamente, na falta de 
documentos e do desaparecimento da geração de informadores velhos. 

Já relatamos que nenhum dos autores que escreveram sobre 0 caso 
deixa dúvidas de que os artistas da chamada «arte moderna)) dos Macondes 
são exclusivamente moçambicanos, ou, pelo menos, de origem moçambicana, 
Para compreender este facto seria necessário recuar no tempo e averiguar, 
primeiramente na Tanzânia, em que medida a arte tradicional de esculpir 
máscaras faciais era executada por macondes, ajauas e macuas do Tanga- 
1 nhica, e em que forma. Teriam sido escultores individuais, profissionais ou 

[ não, centros de escultores, «escolas de matosa, 'em que esculpir tinha um 

í; sentido ritual e secreto, etc.? Quando foi então que esta actividade dimi- 

I nuiu ou acabou, e por que razões? Por motivo religioso, influência do 

Islão ou do Cristianismo? Por ordem económica? Falta de mercado na época 
onde os valores rituais perderam 0 seu sentido e 0 comércio com os Euro¬ 
peus ainda não fora descoberto? 

O que se pudesse ainda deslindar na medida do* possível, cabia aos 
investigadores tanzanianos, ou a outros que têm acesso a esta região. 

Quem mais importância deu a este complexo de problemas foi Eli- 
sabeth Grobs, qe não só põe as perguntas, como procura dar respostas era 
forma de hipóteses. Suponho, contudo, que os interrogatórios' foram diri¬ 
gidos principalmente aO'S escultores moçambicanos que positivamente apre¬ 
sentaram obras, mas não foram procuradas pessoas em toda a região do 
Sul da Tanzânia que pudessem responder ao lado negativo da 'questão, 
exactamente ao problema: onde estavam e como trabalharam os esailtores 
tanzanianos de 'que hoje já não se fala? Existem ainda ou não'-? Onde serão 
i hoje esculpidas as máscaras faciais que ainda estão .em uso, como Wembah 

I Rashid no seu muito iuteressante artigo nos conta ('‘®)? Os ritos serão 

I 'realizados somente era lugares onde se C 0 'nservâm 'máscaras antigas? Ou 

Y serão hoje também os macondes moçambicanos que esculpem as máscaras 

faciais para os Tanzanianos de 'encomenda? Não nos parece provável. E natu- 


PO' J' A, R, Wembah Rashid, Isinyago aad Midimu, Maskecl Daocers of 
Tanzania and Moçambique, in: African Arts (Los Angeles), vol, iv, 2, 1971, 
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ral que a investigação fosse atraída espedalmente pelo. fonómeno positivo 
da nova arte, que deu nas vistas, e desaiidou o estudo do que mal se vê, 
porque existe apenas no mato. 

As liipóteses que Elisabeth Grohs aoerca desse problema estalbeleoe são: 

^ O interesse dos Tanzanianos pela escultura diminuiu por mfluência 
do Islãd? 

—^0 interesse dos Tanzaniainos pela escultura foi diminuindo como 
.acto de se distanciar dos imigrantes que invadiram a Tanzânia e, 
segundo Liebenow (^®), formam uma corta casta segregada e submissa 

— O maior talento dos de Moçambique, que reagiram depois vigoro- 
sam^ente aos impulsos que receberam em Dar-esrSalaam? ('Esta 
Mpótese é também defendida por Liebenow, (®®). 

—•A situação sócio-económica dos Moçambicanos, que recebeu já na 
sua terra um maior impulso ao ganbar dinheiro com a escultura 
como profissão!? 0 desejo de aumentar a recáta da vida com tra¬ 
balho fora da terra, o que transformou na última dezena de anos 
■a sua vida de trabalhador temporário em emigrante por tempo inde- 
ifinido, portanto provoca ainda um maior empenho em procurar a 
situação privilegiada que a profissão de escultor proporciona, 

A nossa opinião acerca das hipóteses que Elisabeth Grohs constroi, e 
que se tocam em parte com as nossas razões apresentadas em páginas 28 
e segs. é que: concordam' qom' a possibilidade da primeira, como- sendo um 
dos muitos elementos que deram lugar ao efeito. 

Não cremos bem na terceira. Não nos parece fácil constatar que um 
povo tem mais «talento» que outro, apesar da suposta origem comum, senão 
na medida 'em que as condições ambientais e liistóricas possibilitaram uma 
selecção maior de talentos e, por conseguinte, criaram uma tradição técnica 
e coragem artística como base. 


('‘®) J, Gus Liebenow, Colonial rule and political development in Tanzania, 
The case of the Makonde. Evanston, 1971, pp. 34-36, 38. 

(®«) J. Gus Liebenow, op, cH.) p. 35, espedalmente nota 24. 
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Para isso contribuía, no caso dos macondes de Moçambique, imensa- 
mente 0 facto de que estes viveram durante muito tempo mais isolados de 
influencias europeias e de interferências na sua cultura que podiam ameaçar 
0 seu conceito da vida, a sua religião e a sinceridade da sua vida ritual e 
tradicional. A impossibilidade de assistência cultural e técnica durante tanto 
tempo resultou no bem da conservação íntegra e séria da sua cultura. Isto 
parece-nos ser um dos pontos essenciais da sobirevivênda da qualidade da 
sua arte, que—nisso concordamos outra vez com os referidos autores 
recebeu mais e novos impulsos quando encontrou o contacto com o 
comércio, com novas ideias e a libertação da rigidez da tradição. 

iPessoalmente, cremos que são válidas as interpretações de que os Tan- 
zanianos desistiram de esculpir devido às influências «civilizadoras» sofri¬ 
das muito mais cedo do que os Macondes do outro lado do Rovuma, sobre¬ 
tudo islâmica, que contraria -a 'representação da figura humana; devido à 
consequente decadência dos ritos das suas religiões animistas; e devido à 
possibilidade do aumento do nível económico através da industrialização 
do país, numa época onde o turismo ainda não. estava desenvolvido e for¬ 
mava um mercado absorvente. 

A arte extinguiu-se, talvez apenas proviso'riamente, e só no futuro se 
poderá ver se o sucesso cultural e económico, que os artistas moçambicanos 
tiveram, acordará também os talentos apagados dos macondes tanzanianos 
ou —' indíferentemente de separação de etnias— de outros africanos da 
Tanzâma; ou se, finalmente, a arte lesaultórica se Imitará ao povo maconde 
de Mo'çam'bique e provará desta maneira que realmente «tam mais talento 
do que outros», embora o facto de chegar a ser moda também inclui o perigo 
de uma terrível prostituição da qual já se veem' nítidos sinais. Grandes 
armazéns de móveis e decoração barata na Alemianha publicam anúncios 
de propaganda nos jornais diários e fornecem a esailtora maconde às grosas, 
juntamente com o mobiliário. 

Esperemos que alguns dos artistas verdadeiros se salvem desta prosti¬ 
tuição. 

Comunicação apresentada no Congresso Luso-Espanhol 
para o Progresso das Ciências, Márcia, Novembro de 1972, 
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4 — Máscara-elmo antiga, de tipo raro. 
Norte de Moçambique. 



5 —Máscara facial com deformações 
Tanganyika, 














8 — Escultura de estilo ujcmuia compacto ou «torre familiar». 

Tanzânia, 9 — A figura anterior vista por outro ângulo. 







10 — Escultura cie 
tipo ujdnuui com¬ 
pacto ou «torre fa¬ 
miliar». 
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14 — Escultura de tipo /ijmM não compacto 
ou «torre acrobática», 
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18 — Escultura em relevo sobre unia tábua, 
«Brincadeira com um sbskini)). 


19 —Escultura em relevo sobre uma tábua, 




















22 — Escultura. «Dançarinos», 


23--Escultura plena, saindo de uma base em relevo. 


























27 — Escultura de tipo sheUiiil. 


26 — Escultura de tipo shehmi. 
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32 — Dente de ele¬ 
fante esculpido, do 
tipo de escultura nj/i- 
num não compacto, 
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Vejam o cjue há iigora outra vez 
no Bõhmler! ! ! 

Semanas de arte africana 
de 13 . 11 .- 23.12,1972 


ESCULTURAS 

MAKONDE 

— criadas por nativos 

— coleccionadas por peritos ! 


Foi-nos possível arranjar mais uma remessa 
destas obras de arte. 

Os Macondes habitam o planalto entre 
Moçambique e Tanzânia; eles 
pertencem à raça banto, adornam os seus 
corpos com escarificações e são chamados 
pelos vizinhos «Mawia», os irascíveis. 

As suas imagens são de uma força expressiva 
sem par. 

O escultor maconde não trabalha segundo 
um* modelo, ele deixa livre curso à sua 
fantasia criadora e recria sempre 
obras inéditas. Cada imagem é uma peça 
única e consequentemente valiosa. 




Makonde- 

Skulpturen 

" von Eingeborencn geschaffen, 

"von Experten gesammeit! 


Es ist uns gelungen, eine weitere Sendung 
dieser Kunstwerke zu beschaffen. 

Die Makonde sind fm Hochland zwischen 
Mozambique und Tansanía beheimatet; sie 
gehõren derBantu-Rasse an, verzieren ihre 
Kôrper mit Narben und werden von Ibres* 
gleichen «Mawia", die Jâhzorntgen, genannt. 
Ihre Bildwerke sind von einer Ausdrucks- 
kraftohnegleichen. 

Der Makonde-Schnltzer arbeitet nicht nach 
einer Vorlage, er lâBt seiner schõpferischen 
Phantasie frelen Lauf und schafft ímmer 
wieder Neues, Jedes BIldwerR ist ein Einzel- 
stück und entsprechend wertvoll. 


bõhmler 


Einrichtungshaus 

Bõhmler 

18 München,Tal 12. 


Bõhmler Casa de Mobiliário e Decoração 
8 Munique, Tal 12. 
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NOTAS ACERCA DAS GRAVURAS 


1 — Fotografado em 1957, 

2 —’ Deu entrada no Lindenmuseum de Stuttgart em 1906, Alt, 49 cm, 

3 — Deu entrada no Lindenmuseum de Stuttgart em 1906. Indicação: Mwera. 

Altura total: 73 cm, 

4 —Deu entrada na Sociedade de Geografia de Lisboa em 1920. Altura: 34 cm. 

5— Deu entrada no Lindenmuseum de Stuttgart em 1907. Altura: 18,5 cm. 

6- 

7- 

8 — Provém de Dar-es-Salaam, Segunda metade dos anos 60. Colecção H. Erent- 
zel-Wagner. Altura: 22 cm. 

9- 

10 — Provém de Dar-e.s-Salaam. Segunda mietade dos anos 60, Colecção H, Frent- 
zel-Wagner. Hoje Museu de Etnologia do Ultramar. Altura: 51 cm. 

12 — Gravura n.‘' XXXVII do livro «Modem Makonde Sculfture» de Anthony 
Stout. «The top figure, presumably an ancestor, is the focus of the piece». 
Escultor Yakobo. Altura: 90,2 cm. 

13- 

14- -Neste caso provavelmente traduzindo uma ideia intermediária entre entes 
familiares e espíritos shetáni. 

Provém de Dar»es-Salaam, Segundo metade dos anos 60. Colecção H. Frent- 
zel-Wagner. Hoje Museu de Etnologia do Ultramar. Altura: 49,5 cm. 

15- 

ló —Provém de Dar-es-Salaam. Colecção Elisabeth Grohs. Altura: 109,5 cm, 

17 —Gravura n," LXVIII do livro de Anthony Stout. Altura; 45,7 cm. 

18 — Provém de Dar-es-Salaam. Segundo metade dos anos 60 . Colecção H, Frent- 

zel-Wagner. Medida: 36,5 cm X 17 cm. 

19 —Provém- de Dar-es-Salaam, Colecção Elisabeth Grohs, 

20 —Fazem parte da composição uma serpente e—parece-nos —o corpo de 

um morto, Pode-se supor que o artista queria representar um filho falecido 
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da personagem central. Escultura de uma grande força expressiva. Gra¬ 
vura n.” XXXI do livro de Anthony Stout. 

21— Gravura n.“ XXXII do livro de Anthony Stout. 

22— , Stout interpreta esta escultura como «dançarinos», mas admite a possibi¬ 
lidade de significar um homem com ura espírito de um antepassado. Gra¬ 
vura n.® XLIV. Altura: 62,2 cm. 

23— Gravura n.® XLI do livro de Anthony Stout. «Possibly the figure gently 
bearing the other is an ancestral spirit or more generalized personifkation 
of the life force». Altura: 20,3 cm. 

24 _ 1 Provém de Dar-es-Salaam. Segundo metade dos anos 60. Colecção PI. Frent- 

zel-Wagner. Hoje Museu de Etnologia do Ultramar, Altura: 51,5 cm, 

25 — Gravura n.® 40 do livro «La sculptiire moderne des Makondés», Paris, 1971, 

de Roger Fouquer. Colecção dos Padres Brancos Missionários e de Padre 
Roger Fiouquer, Roger Fouquer interpreta a figura como alegórica de 
antepassado, 

26 -Frontispício do livro de Anthony Stout. Colecção E. Margetts. 

27 —Provém de Dar-es-Salaam. Colecção Elisabeth Grohs, Escultor: Mwanjema 

Payume. Altura: 36,7 ora, 

28 —Gravura n.® XXI do livro de Anthony Stout. Altura: 57,2 cm, 

31- ^Gravura n.® 63 do livro de Roger Fouquer. O autor interpreta a figura 

como «traduction des pensées d’une veuve qui regrette». Consideramos esta 
escultura como uma expressão extraordinária da relação entre a «força 
vital» e a força genésica, com, todos os símbolos e conteúdo emotivo, 

32— Figura n." 73 do livro de Roger Fouquer, 

E uma composição genial, na qual as ideias se cingem ao condicionalismo 
do material. Escultor Atesi. 
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Agradeço a Elisabeth Grohs, Anthony Stout e Roger Fouquer, ao Lindenmuseum 
de Stuttgart e a Sociedade de Geografia de Lisboa a generosidade de terem cedido 
fotografias de peças das suas colecções ou dado licença de reproduzir gravuras dos 
seus livros ou de fotografar as peças. 

A tradução de citações em línguas estrangeiras é de responsabilidade do 
autor. 
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